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EXPEDIENTE 
Aos Srs assignantes do primeiro se­

mestre (vencido a 80 de junho) que 
ainda não nos enviaram a importância 
d'essa assignatura, avisamos que em 
1° de setembro suspenderemos a re­
messa da folha, se até lá não tiverem 
satisfeito o seu debito. 

A SEMANA 
Rio, 29 de Agosto de 1885 

A nossa folha vae-se tornando peque­
na ante a abundância de originaes que 
dos seus collaboradores, brazileiros e 
portuguezes, diariamente lhe são re-
mettidos. 

E' por isso que, a contragosto do 
seu director, vé-se A Semana forçada a 
demorar a publicação de não poucos 
artigos e composições de vários gê­
neros. 

Assim é que ainda neste numero não 
nos foi possível inserir a terceira das 
«Cartas de um chinez no Brazil a um 
brazileiro na China», que tanto agra­
daram. 

Temos.além d'ellas,na caixa dos «Ori­
ginaes» dois soberbos contos de Galpi 
—o applaudido e modesto auctor das 
«Narrativas brazileiras»; Em toagon, 
magnifica nota de viagem de Monteiro 
Ramalho; estudos criticos de Teixeira 
Bastos sobre poetas brazileiros; e 
versos inéditos de Joaquim de Araújo, 
Antônio Nobre, Coelho de Carvalho 
{poetas portuguezes) e de Luiz Del­

fino, Luiz Murat, Henrique de Maga­
lhães, Filinto de Almeida, Alberto de 
Oliveira, Alfredo de Souza, e de ou­
tros distinctos collaboradores. 

O bello soneto que hoje publicamos 
sob o titulo — Mors Saneia, assigna-o 
João Saraiva, um jovem poeta por­
tuguez que vae brevemente estrear 
com as Serenatas. Pela pequena amos­
tra que hoje damos podemos augu-
rar-lhe esplendido suecesso. 

Temos tambem o prazer de annun-. 
ciar que no próximo numero, ou no 
seguinte , publicaremos uma polka 
original da distineta pianista D. Ma­
ria Eufrosina da Cruz Almada, e 
em um dos números de setembro da­
remos o promettido retrato de Gonçal­
ves Dias pelo processo photo-zincogra-
phico, recentemente descoberto nesta 
corte, e que por nós foi. contractado 
com os seus inventores. . .* 

Graças a e3ae processo esperamos po­
der adornar freqüentemente as paginas 
à'A Semana com retratos e caricaturas, 
quer originaes, quer copiadas. Isto 
prova mais uma vez que se não des­
cuida esta folha um só instante de 
melhor servir os seus assignantes, 
melhorando continuamente. 

HISTORIA SOS SETE DIAS 
Emfim, não ha remédio senão escre­

ver a historia da semana. Consultemos, 
tudo para bom fim, a montanha dos 
jornaes diários. Estes sete dias são os 
sete peccados mortaes, a que nós temos 
de enfiar uma bombacha, calçar uns 
burzeguins, pôr um morrião e atar 
uma espada, para transformal-os nos 
sete infantes de Lara e fazel-os correr 
mundo, expondo as louçanias dos seus 
atavios e mostrando o denodo dos seus 
ânimos fortes nos prelios da semsaboria 
fluminense. 

E tudo isto aqui na esquina, na sexta-
feira, pela manhã, quando o estômago 
tem aspirações, e vê, num horisonte 
longínquo, entre nuvens roridas, dese­
nhada vagamente a imagem querida e 
appetecida do bife redemptor... sob uma 
chuva de petit-pois ! 

Interroguemos, soffregos de velhas 
novidades.o Sr. infante D.Domingo.que 
no batalhão de Agosto dá pelo n. 23. 

Este infante D.Domingo é o mais desa-
geitado dos sete irmãos e sempre se 
mostrou avesso á elegância, desde que 
se meteu em fatiota nova e se tornou 
protector da nobre classe caixeiral. 
Usa cravo ao peito, passeia a horas cer-
tas,traz sempre guarda-chuva, embria­

ga-se de quando em quando, faz um 
barulho medonho nos theatros,é inimi­
go rancoroso do Sr. conde Aritotr e de 
todo o corpo diplomático, dá o cavaco 
pelas matmèes, odeia os bailes, ama os 
passeios ao campo, gosta das reuniões 
em familia, paga os seus róesás lava-
deiras e anda sempre na pândega.1.In-
corrigivel, incoercivel, e, no emtanto, 
ornais alegre da casa de D. Semana, a 
bem amada filha de D. Mez e netta de 
D.Anno—o descendente da antiquissima 
familia dos D. Séculos, fundadores da 
casa e oriundos do velho deus Tempo, 
cuja origem se perde na immensa treva 
da mythologia helenica. 

Interrogado, D. Domingo responde-
me contando a historia tragi-comica 
(E* o seu gênero) do italiano Francisco 
Giuseppe Amoretti di Clementi que no 
palácio do mano Sabbado deu.um.escan-
dalo enorme, tentando contra a vida de 
Maria Luiza de Jacob, joven de 18 
annos, a quem entretanto queria ajudar 
a viver. 

Repellido pela dona dos seus suspi­
ros, Clementi disparou-lhe um tiro de 
revolver, sem contar com o terrível 
Leite Borges, um subdelegado benemé­
rito e levado da breca, que lhe deitou 
os gataziose lavrou o auto de prisão. 
Diz-nos tambem D. Domingo que Amo­
retti é caften, que o que queria era obter 
dinheiro de Luiza ; mas que vai ser de­
portado para a ilha das Cobras, onde 
comerá o pão negro de Spar ta—se o 
padeiro fiar. 

Este infante disse-me tambem que 
tem continuado na imprensa a discus­
são entre o proprietário da égua Icaria 
e outros sócios do Jockey Club ; mas 
que j á o aborrece semelhante questão, 
que ameaça transformar o Rio de Ja­
neiro em Rio das Éguas, o que seria um 
alegrão para o Zama. 

Nada mais nos contando D. Domingo, 
passamos a interrogar D. Segunda-feira 
e os demais membros da familia de D. 
Semana. 

Eis o que nos respondem : 
— Que foram nomeados: Para pre­

sidente da província do Rio o Sr. con­
selheiro Antônio da Costa Pinto Silva; 
para 1° vice-presidente da Bahia o Dr. 
Aurélio Ferreira Espinheira; que cha­
garam da Europa os Srs. Visconde de 
Carapebíis.o joven pintor Decio Villares 
e o Dr. Silvino de Almeida; que o Sr. 
Barão de Mamoré, ministro do Império, 
em vista do desenvolvimento e gravi­
dade do cholera na Europa, expedio 
aviso á Câmara Municipal recommen-
dando a mais rigorosa observância das 

Eosturas que se referem á hygiene pu-
lica e particular. 
Publicou-se o seguinte telegramma 

do Dr. Ennesde Souza, que se acha em 
Ilhéos, Bahia : 

« Em viagem de estudos á Cachoeira, 
em companhia de lavradores e nego­
ciantes, fomos aggredidos com tiros de 
garrucha e espingarda aos gritos de— 
vivam os conservadores. Um tal João 
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Amorim, <(in1 capileneava os capanga*", 
('• o principal responsável. Peça provi­
dencias. » 

Tranqiiiliso-se o Dr. Func-,porque os 
conservadores não estarão muito tempo 
no poder • Numa reunião de espiritist.ts 
da capital de S, Paulo, invocado o padre 
Teixeira, declarou pelo médio quo a si­
tuação canservadora ca li irá a Ir! de 
.Maio de IKSí). 

Consolemo-nos, consolemo-nos ' 
— Vietima de uma apoplexia fulmi­

nante, falleceu em sua residência, em 
S. Domingos do Nictheroy, o Sr. Con­
selheiro Manoel José de Freitas Tra­
vassos, ministro do Supremo Tribunal 
de Justiça e veador de S. M. a Impe­
ratriz. 

— Foi no dia áO publicada a seguinte 
noticia: 

« A emigração,chineza repellida pelos 
Esta Jos-TJnidos,está procurando entrar 
no México, pelo porto de Mazatlau. 

A imprensa e a opinião publica le­
vantam-se com a maior energia, pe­
dindo em altos brados as medidas 
adoptadas nos Esta dos-Unidos. » 

Que o Sr. Sinimbú e os outros de­
fensores da immigração chineza, leiam 
com attenção essa noticia e mandem vir 
os coolies, com perdão do nosso colla­
borador Ylang-Liuig. 

— Ainda no dia 20— na sessão do Ins­
t i tu to Polytechnico, apresentou a sec­
ção de Machinas um parecer assignado 
pelos Srs. Schreiner, Calheiros da Gra­
ça e Paulo de Frontin, reconhecendo 
que o balão diversas vezes experimen­
tado com pleno êxito, em Pariz, o anno 
passado, pelos capitães Renard e Kieles 
e, como o affirma o Sr. Júlio César, no 
officio o protesto que dirigiu ao in­
stituto, manifesta cópia do balão bra­
zileiro, já tambem imitado com sue­
cesso na AlTemanha, onde os Srs. Wolff 
e Wells ha pouco experimentaram um 
balão de fôrma idêntica á do inventor 
brazileiro. 

A secção ÉQ congratula nesse parecer 
como instituto, por ver assim pratica­
mente verificadas as suas aflirmaçoes 
sobre esse invento hoje adoptado na 
Europa. 

Parabéns ao Sr. Júlio César. 

Xo mesmo dia, ás 11 horas, tomou 
posse do cargo de chefe de policia d'esta 
Corte o Sr. desembargador João Coelho 
Bastos. 

Este Sr. foi um juiz tão severo quanto 
alentado e alto—um procero ! 

S. Ex. substituio o Dr. José Antônio 
Gomes,que foi um chefe de policia exem­
plar e enérgico. 

— No dia 27 deixaram os cargos de 
1» e 2» delegados os Drs. Brazil Sil­
vado e Cyro de Azevedo, que prestaram 
relevantes serviços aquella importante 
repartição. Ficou apenas o Dr. Carijo, 
3° delegado, a pedido do actual chefe, e 
enquanto não é nomeado o substituto. 

—A Câmara Municipal,tendo recebido 
diversas propostas para a execução de 
um quadro coinnu-iuoratívo da pri­
meira libertação municipal, aceitou a 
do Sr. Pedro José Pinto Peres. 

Para terminar, D. Sexta-feira; con" 
tou-nos a seguinte curiosidade : 

« O Figaro, de Pariz.copiou a seguinte 
inseripção d'uma placa de pedra collo-
cada na egreja tle Oberemniel (districto 
de Troves.i 

« Quando S. Marcos nos trouxer a 
Paschoa, quando S. Antônio nos cantar 
a gloria do Pentecostes. quando S. João 
se apresentar na festa do Corpo de 
Deus, o mundo so ouvirá gritos de dôr.» 

« Ora em 1S8G, a Paschoa cahe em dia 
de S. Marcos, :2õ de Abril. O Pente­
costes cahe em dia de Santo Antônio de 

Padua, Ir! de Junho, eo Corpo de Deus 
no dia de S. João, 21 de Junho. » 

Para que esta triste prophecia se rea-
lise, basta que o clero francez pague a 
alguns gritadores de convicções reli­
giosas para irem gritar por esse mundo. 
;> Não será barato, mas pode-se garan­
tir o resultado. 

Ora eis ahi o que me relataram os 
sete infantes de Lara, que para mim 
continuarão a ser os sete peccados mor-
taes e que para a formosa leitora tal­
vez sejam as sete dores do Maria San­
tíssima idieia de graça. 

E adeusinho. 
FILINDAL. 

A Inglaterra é uma pocilga de devas-
sidão. A França é um salão de liberti­
nagem. Pocilga, salão, a differença está 
aqui. 

E<;.\ DE QUEIROZ. 

M O N U n i E N T O A V . H U G O 

A Semana resolveu concorrer tambem, 
na medida de suas forças, para o monu­
mento que se projecta erguer em Pariz 
á memória eterna do grande poeta uni­
versal. 

Para esse fim dirigio-se a Redacção a 
todos os collaboradores da folha. 

Temos recebido até ao presente as se­
guintes quantias ; 
Dr. Luiz Delfino. 10/jOOO 
Lúc io de Mendonça . õflOüO 
Raymundo Corroa 58000 
D. Julia Lopes. fiíjOOO 
Gaspar da silva. . Õ,f0i)0 
Dr. L"edro Américo . õ.fODil 
Filinto dAlmeida. f-ptiO 
Alfredo de Souza. offOOO 
Valentim Magalhães. . õjjOOO 

Rogamos, aos jiossos collaboradores 
que ainda não nos renietteram a sua 
quota e desejarem fazel-o, o obséquio de 
nol-a remetterem o mais breve possível, 
pois temos pressa de fazer chegar á 
eommissão central parisiense a nequena 
contribuição d'A Semana, antes que se 
tenha encerrado a subscripção com que 
o mundo inteiro vae prestar á memória 
do seu poeta uma pequena homenagem 
da sua immensa admiração e profundo 
reconhecimento. 

Aos distinctos escriptores a cuja col­
laboração tanto deve A Semana, agra­
decemos a gentileza e a solicitude com 
que se dignaram de acolher o nosso ne-
dido. r 

P O L Í T I C A E P O L Í T I C O S 

Sobre os acontecimentos politicos da 
semana mais do que um artigo ou 
mesmo mais do que vinte artigos po-
diam-se escrever. y 

Mas o paginador acaba de impor-me 
o maximum de quatro t iras de papel. 
Meu Deus ! Historiar tantas e tão gra­
ves c tao complicadas eousas em qua­
tro tiras de papel! est-ce possible?. 

Como as lamentações só podem servir 
para roubar-me o pouco espaço de que 
disponho, abandono-as o entro em ma­
téria. Synthetisemos; synthetisemos: 

, ™ - j ! ' £ ~1' CO,no- ftstava annunciado, apiesentou-se o ministério ás Câmaras 
No henado recéburam-iio com «matro 

pedras na mao os Srs. Silveira M irtins 
e Affonso Celso. Especial™ e o pri­
meiro desfechou contra os ministros e 
contra a Coroa uma fuzilaria «UaboSca 

Lm discurso notabilissimo, que deu 

e s c r e i ' ^ q " ° íã™ e ^ e 

O ciou dVssa violenta oração opposi-
cionista foi esta idéa: « Do que pri­
meiro que tudo precisamos mudar e de 
imperador ». 

Dos ministros o mais atacado por 
S. Ex. foi o Sr. Lelisario, ministro da 
Fazenda. 

O Sr. Affonso (Viso provou ao Sr. pre­
sidente do conselho, liarão de Cotegipe, 
com trechos de seus próprios disctíYsns 
que a sua ascenção ao podar fui vio­
lenta, anormal. 

Emfim, o ministério passou no Se­
nado um máu quarto de hora. 

Na Câmara ninguém se podia me­
diei* ; não havia logar para uma cabeça 
de alfinete, como se costuma dizer. Uma 
concorrência extraordinária, muitís­
simo superior á lotação da casa. 0 re­
cinto foi invadido; com difficuldade 
moviam-se os tachygraphos; muitas 
das cadeiras foram oecupadas por hu­
mildes filhos do Sr. José Poyo. Era de 
vêr a pose pavonesca com que elles se 
impertigavam na sua posição de depu­
tados por algumas horas. 

A impaciência era enorme. Emfim, 
quasi ás duas horas da tarde, fez sua 
entrada o ministério. 0 Sr. de Cotcipe 
tem uma serena e dist'incta figura de 
diplomata. Os Srs Prado e Alfredo 
Chaves são dois bellos cortes de minis­
tros, -Tentados, altos, mas principal­
mente muito barbados. 

A figura mais fraca, mas não a menos 
sympathica é a do Sr. Junqueira, que, 
ao que parece, não gosa infelizmente 
saúde perfeita. 

Se o Sr. Beiisario fosse um pouqui­
nho menos baixo mais se elevaria na 
pasta da Fazenda. 

A sessão foi inferior ao que se espe­
rava. 

O Sr. de Cotegipe tratou a Gamara 
com a disfarçada insolencia e o picante 
sarcasmo de um triumphador diplo­
mático. 

Os apartes irrit iram-no. 
S. Ex. teve um dito do espirito, di 

zendo aos apart is tas: 
— VV. EEx. estão perdendo o tempo 

que tém para me atacar, 
O discurso do Sr. Maciel, que falou 

em nome dos liberaes unidos, foi mais 
acadêmico do que outra cousa. Foi 
muito infeliz referindo-se ás reformas 
liberaes. Ministério, opposição e gale­
rias desataram a rir. O Sr. Nabuco 
falou com acostumada eloqüência. 

O programma do Sr. de Cotegipe foi 
cur to; apenas is to : — economias, ver­
dade nos orçamentos, desenvolvimento 
da immigração no espirito da lei de 
1850 e . . . mais não disse. 

Quanto á questão servil, reserva-se 
o ministério para expender o que pensa 
a respeito quando voltar o projecto 12 
de Maio á Câmara. Por emquanto... 
nem pio. 

O Sr. Maciel apresentou uma moção 
de desconfiança, assignada por 55 depu­
tados l iberaes; moção que so poude 
ser votada na sessão do dia 2l>. Foi 
approvada por 63 votos contra &. 

Este facto obrigou o Sr. de Cotegipe 
a ir pedir o decreto de dissolução a 
S. M. o Imperador, Sua Magestade fez 
convocar o Conselho de Estado pleno; 
o qual, reunindo-se ante-hontem, optou 
pela dissolução. 

Em seguida conterenciou o ministé­
rio com S. M. o Imperador, que, confor-
mando-se com o parecer do Conselho de 
Estado, concedeu a dissolução. 

Hontem não houve sessão. 
Haverá hoje, sabbado? 
Quem o sabe? Os liberaes a esta 

hora já devem ter resolvido se conce­
dem ou não concedem as leis de meios 
ao governo. 

Até hontem acreditava-se que não. 
M a s . . . sauvent depute varie... 

PETIT-PITT. 
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S O N K T O A I M l l O . M I O 

(Vide ns. Í8, •** e seguinte ; (1M Siimnua) 

Sobem ao numero de 30 os sonetos 
V[iie temos recebido ate esta data. 

Durante a semana vieram-nos ás mãos 
os dos Srs. D. Augusto Balth azar da 
Silveira, Francisco de Serpa, Antônio 
Coelho, Jorge Scutarini o Vicente Min-
dello. Sob estes tres últimos pseudo-
nymos occultain-se os nomes de poetas 
conhecidos. 

0 prazo de recebimento encerrar-se-á 
no dia 11 ile Setembro próximo. 

O sublime e o delicado são como as 
montanhas muito altas e os grãos de 
areia muito pequenos, que a multidão 
não pode apreciar á vista desarmada. 

GUSTAVO Duo/.. 

A Q U I . A U . A C O L . V . . . 

Segundo uma recente estatística ila 
prefeitura do Sena ha em Paris]— 03 
egrejas, 10 templos protestantes, :i sy-
nugogas, 7 presbyterios ou casas paro-
rliíaes, :! consistorios e 10 dependên­
cias de edifícios religiosos. Calcula-se 
em cento e vinte milhões de francos o 
Valor total d'csses templos, não compre-
hondendo o valor artístico-d'esses mo­
numentos nem o valor dos thesouros e 
obras de arte que encerram. 

Quanto ao numero, não v muito. O 
Rio de Janeiro, relativamente so não 
tem mais... não tem menos. 

Ahi está uin trabalho para uni curioso 
em disponibilidade: contar as egrejas 
da Corte. 

Victor Hugo era dos taes (por signal 
que são muitos esses taes) que têm oge-
riza supersticiosa ao numero 13; para 
o que tinira c u t a s razões. 

Fsse infeliz numero tem sido tam­
bém fatal á familia de Orleans. No dia 
13 de Julho ultimo celebrou ella o an-
niversario da morte do duque d'0rleans 
na estrada de Neuilly. O poste da es­
trada junto do qual cahio o príncipe 
tem o n.— 13. 

Foi num dia 13 que at iraram sobre 
o duque dAumale . Foi num dia 13 
que foi ferido o duque de Berry Foi 
num dia 13 que morreu o príncipe de 
Conde. Fernando d"0rleans morreu 
num dia 13 e nesso mesmo dia o duque 
doBordeaux quebrou uma perna. 

Cautela, senhor conde d'Eu, cautela 
com o numero 13. Não se esqueça V. A. 
do que tem acontecido aos seus des-
ditosose illustres parentes. 

Victor lluqo devant Vopinion é o titulo 
de uni livro recentemente publicado 
em Paris , contendo o q u e d e mais im­
portante se escreveu e se disse sobre a 
doença, a morte e os funeraes do Mes­
tre, inclusive as cartas dirigidas á fa­
milia, etc. . . Um curioso volume, que 
para o futuro terá o grande mereci­
mento de uma collecção de documen­
tos authenticos. 

Não temos de nos oecupar com o as­
sumpto do livro, nem de analysar ne­
nhuma das peças quo o compõem. Além 
do desejo de indieal-o aos homens de 
lettras e a quantos Victor Hugo inte­
resse, apenas queremos fazer uns leves 
reparos que nos despertou a sua lei­
tura. 

Notámos entre as innumeraveis car­
tas dirigidas á familia do Mestre e entre 
ós muitíssimos art igos eseriptos a seu 
respeito a ausência de não poucos es­
criptores francezes illustres. dos qu.ie-
alguns haviam sido amigos partículas 
l'es do Poeta. 

Entro esses citaremos Sardou,Coppée, 
Daudet, Dumas filho, Goncourt, Ca-
tulle Mendes, Le >u Cladel, Alberto 
YYolf, Arsène Housaye, Alph. Karr e 
outros. Sabemos que quasi todos com­
pareceram aos funeraes; mas é estra-
nhavel que não houvessem manifestado 
os seus sentimentos por escripto, pu­
blico ou particular. Tratando-se de no­
mes celebres não acreditamos que hou­
vessem os seus artigos ou cartas esque­
cido aos organisadores deste volume. 

Outro reparo interessante : 
Entre os jornaes de que nelle se en­

contram tránscripções nto ha nenhum 
brazileiro! 

Toda a imprensada Europa—inclu­
sive Portugal , e - p a r l e da americana 
está representada neste livro—monos 
a do Brazil. 

E' como se elle não existisse no inappa 
das nações! 

Ah! decididamente somos muito co­
nhecidos no estrangeiro! 

Curiosa, muito curiosa a maneira 
porque os francezes tratam os nomes 
portuguezes ! Não ha meio, nem sequer 
esperança, de que elles escrevam algum 
correctamente, com as precis is letras. 

Inflingem-lhes horríveis torturas, tru­
cidam-os, estropiam-os barbaramente! 
A cousa é tal que chega a ser engra­
çada! 

Maisuma prova d'isto temol-a na ma­
neira porque foram copiados vários 
nomes portuguezes neste livro. 

Aos que o não t'iu ollerecemol-os, 
como curiosidade. 

Vão em grvpho os nomes torturados. 
A' pagina V.J, assignaturas de jorna­

listas e jornaes portuguezes na cartade 
pezames a Auguste Vacquerie : 

« Ramalho Ortigaa, Latino t ivlho, 
João de Deun, Games Leal, Enrique Lapez 
de Mcndaza, David Carnzzi,'Íxil\o Cezar, 
Machado Cai Leal, Jttymn Batlha, Rein 
Consi"diori, Pedrozo, AlfOnso Vargas, 
Gomez da Silva, Rafael Bordallo, Pi­
nheiro, Monteiro, Ramalho, « Correio 
da Noutalledaccods » \1\). Carlos^Oobo, 
d'Avila, ."-*•*-• Neulnn, José Elias, Garcia 
Pars, « Journal das Creanças », Cypruin 
Jardin, Eduardo Ctvlha, Caetano Alberto, 
Pedro Vidaira, João Costa. 

Pa" . 50, de uma outra carta, escripta 
a Vacquerie por Carrilho Videira . 
« Teixeira Bratos, Charles vou 11o-
.rerilz. » . » • , . . 

Paga. *'•>*' e 203: « /.'/ Jornal do (o-
mercoi,' El Correi), Correo da Manha (Cor­
reu dam uilia?'. Carreada Manha iforreú 
du Manha, lêem os francezes) e e tc . . . 

Divertido ; não acham ' 
ALFINETE 

GAZETILHA LITTERARIA 
Livros novos 

HISTORIA E BIOGRAPHIA 

Tliiers.Guizot e Remusal—Jules Siinon; 
l-dmond Aboul { NouveUes et souve-
nirs)—- E. F . ; Commerce dela I rance 
(1« parte — Pigeonneau ; Defense de Cha-
teaudun; G. Isanibert; Propôs de table 
de V Hugo: l i . Lescli le - Paris peu-
dant Ia Revolution — Adolphe Schimidt 
(traducção de Paul Viollet). 

ETHNOGRAPHIA- — VIAi i ENS 
Les Aztiupirt — L. Biart,- /.'* France 

Transatlantiqite — Sylva Clapiu. 
ROMANCE 

Jean Mornas — .1. Claretie; La femme 
du comique — P. Laforét; La rnçhe au.r 
f,e< - T U . de Crave; Lattentat V,»„jh,ne 

— Ilugiies le Roux; Mc-: jinisées—J. 
I!nu\, prólogo de P. Marieton. 

DIVERSOS 
Le Petrole — F. Hue ; Les trancais de 

ta décadeuce—II. Rorheíort; Nnrtistf 
Nicaise — A. Dubarry ,- .1» < rcle —ly.i 
lirière; Príncipes de Ia morale — Baus-
sire. 

O Club Litterario Gonçalves Dias re­
solveu levar a effeito uma grande expo­
sição litteraria brazileira de obras, im­
pressas e manuscriptas, quadros, jor­
naes, etc... Sua Magestade o Imperador 
proinetteu proteger esta exposição, con­
sentiu lo mesmo que se anuunciasse que 
a exposição se realisará sob os seus 
altos auspícios. 

O nosso collaborador Aluizio Azeve­
do está refunlinlo radicalmente o seu 
notável romance—O Mulata, para ser 
publica lo primeiro em folhetins e de­
pois em livro, pelo Diária Mercantil, o 
excellente jornal de S. Paulo. 

O Mulato dVsf.a edição será uma obra 
quasi inteiranient nova. 

Em princip os de setembro appare­
cerá «O Flor», romance de costumes 
brazileiros, por t-alpi. 

.V v m A E L E G . V N T E 

Está sabido que, quem quizer ouvir 
boa musica, deve freqüentar o Club 
Beethoven. 

Que excellente, que esplendido, que 
magnifico concerto, o realisado ali na 
noite de terça-feira ! 

Devem estar saudoses aquelles que, 
como nos, tiveram a ventura de passar 
nessa noite algumas horas no Club 
Beethoven. 

Imagine o leitor que tomaram parte 
no concerto os Srs. F. do Nascimento, 
Otto Beck, Alphonse Thibaud e outros 
distinctos cavalheiros, cujas aptidões 
musiraes já são bastante conhecidas. 

Fez-se ouvir o Sr. Nascimento no seu 
delicioso violoncello, na peça de sua 
composição intitulada Erhos de Ia suéde. 

Prolongados applausos recebeu o 
inspirado musico após a brilhante exe­
cução que deu a essa importante obra 
musical e os espectadores, desejosos de 
ouvil-o, fizeram-no tocar trez vezes, dis-
pmsando-lhe sempre merecidas pal­
mas. 

O Sr. Otto Beck não foi menos feliz 
na Taranlella, de Wieniansky < na '/*-
lodia, de Bubinstein. 

Iiicontestavelmente o Sr. Ütto Beck é 
um dos melhores violinistas que temos 
visto; e, nesta opinião sabemos que 
somos acompanhados por todos os fre­
qüentadores do Club. 

Falemos agora do Sr. Thibaut. 
Este pianista brevemente deve rea-

lisar alguns concertos nesta corte e en­
tão o nosso publico terá oceasião de 
ver como se toca admiravelmente, at­
tendendo a tolas as exigências da arte, 
a julgar pelo que vimos e ouvimos no 
CÍub° Beethoven. 

A Chopin e a Arthur Napoleão, deu 
o exímio pianista uma interpretação 
digna d'esses dois compositores. 

O Sr. .1. Cerrone, com quanto não te­
nha uma voz excellente, cantou bem 
duas árias para baixo e se o applaudi-
ram lhe fizeram devida justiça. 

Ouvimos uma peça de Beethoven para 
violino, viola, troinpa, clarinetta, fa-
gote, violoncello e contra baixo, que 
foiexecutaia com to la a precisão pelos 
Srs. Otto Beck, L. Gravenstein, P. 
Pozzoni, D. Taffarelli. I. Brignani, J. 
Cerro ue e 1. i - d u r e l h . 
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Em conclusão, temos a dizer que o 
concerto a que assistimos na terça-feira 
foi digno de todos os adjectivos enco-
miasticos de que dispõe o diccionario. 

Realisar-se-á brevemente nos salões 
do Cassino Fluminense o quarto grande 
concerto symphonico. Preparemo-nos 
para assistir a uma festa musical cotnme 
il faut. 

Nos salões do «Club do Engenho Ve­
lho» realisar-se-á hoje o te rceuo saráo 
concerto anniversario desta execellente 
sociedade. 

Lá iremos comprimentar a digna e 
gentilissima directoria e passar algu­
mas horas feéricas. 

No próximo sabbado conversaremos 
sobre esta festa, que, com certeza, será 
mais concorrida c maisfaustosa do que 
as anteriores. 

LORGNON. 

p o r t o d o o m e z d e S e t e m b r o 
s e r á p u b l i c a d o o l i v r o d e 
V a l e n t i m M a g a l h ã e s , i n t i t u ­
l a d o « V i n t e C o n t o s » , d e q u e 
é e d i t o r a .< A S e m a n a » q u o o 
d i s t r i b u i r á c o m o p r ê m i o a o s 
S r s , a s s i g n a n t e s d o a n u o , 

D Á D I V A 

I 
Festivo dia ! Em toda parte vejo: 
No céo, na terra, mostras de alegria. 
Ao sol mais cedo—louro e fulgurante — 
—Como lábios, de amor abrindo a um beijo— 
Descerra-se e biparte-se a alvadía 
E tremula cortina do Levante. 

Festivo dia! 
II 

Aves e estrellas, pedrarias, flores, 
Nuvens... emllm : todas as eousas bellas, 
Tudo o que ha de sublime — a Natureza 
Hoje atavia e esmalta de primores, 
Maravilhas creando, a oll'erecel-as 
A ti, ó llor, que vences em pureza 

Aves e estrellas! 
III 

Cintam as aves mais canóros cantos, 
Mais alegres, mais doces, mais suaves... 
Brilham os astros com fulgor mais vivo : 
Nunca tão bellos como agora e tantos... 
Flores e folhas,-roseiraes e agáves 
Pulsam, e, como em bello dia estivo, 

Cantam as aves! 
IV 

«—E' uma illusão! é uma illusão amada ! 
Que te embriaga e cega o coração * » 
Dizeis-rne vós, estranhos ás caricias 
E encantos d'esta data abençoada. 
Falsas, por certo, para vós serão ; 
Mas deixae-ine embalar nestas delicias: 

« E' uma illusão ! . . . » 
V 

Oh ! não! Não minto; é tudo verdadeiro, 
Tudo real o que vos digo e pinto: 
A Natureza adorna-se hoje em festa 
E ha festas doidas pelo mundo inteiro. 
A alegria das eousas vejo e sinto 
A festejar esta mulher modesta... 

(Oh ! não, não minto *) 
VI 

Todo o Universo hoje a festeja e acclama 
E eu, a seus pés, celebro-a em rude verso; ' 
Eu, que sou seu senhor e seu escravo 
—Quem é, no emtanto í—E'uma mulher que 
„ me ama, 
E que eu adoro. Ao seu poder converso, 
Converto ao seu poder—alegre e bravo— 

Todo o Universo. 
VII 

E' uma rainha. No seu reino ignoto 
E'soberana esta mulher, que e minha. 
Nelle residem paz, amor, ventura... 
Tudo rege, inviolável, o seu voto 
Nessa mansão tle amor, dos céus visinha 
Esta bondosa e meiga creatura 

E' uma rainha. 

VIII 
A'sua voz dulcissima, tão clara 
E tão pura que lembra os rouxinóes 
Cantando em desafio á beira d'agua, 
Tudo se alegra, se etherisa e aclara, 
Como a um sol de contínuos arreboes. 
Volta, rindo, o prazer e foge a magua 

A' sua voz. 
IX 

Quando me lita, nos seus olhos pretos, 
Que tèm a negra luz da marcassita, 
Leio todo o poema delicioso 
Do amor—que o mundo alaga de sonetos.-
Ha nos seus olhos, que a paixão agita, 
A bondade, o pudor, a crença e o goso, 

Quando me fita. 
X 

Rindo e cantando, eu hoje, alegremente, 
—Emquanto olhos e mãos não vou beijando-
Venho depor-lhe aos pés, em anciã louca, 
0 meu amor e humillimo presente: 
—Rendido ao seu olhar humido e brando-
Estes versos, que vão beiiar-lhe a bocca, 

Rindo e cantando. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

Agosto—22—1885. 

O S D O I S L E I T Õ E S 

Um chama-se Joaquim Maria da Silva 
Leitão. O outro foi baptisado pelo nome 
de Antônio Euzebio de Castro Belmonte. 
Não tém parentesco algum, nunca se 
viram ; o primeiro é filho do Piauhy, o 
segundo nasceu no Rio de Janeiro. 
Entretanto as sortes de ambos acham-se 

intimamente ligadas por uma serie de 
circumstancias curiosas e originaes. 

O Joaquim Maria da Silva Leitão, 
homem abastado, sadio, operoso, esposo 
de linda mulher e pae de filhinhos ro­
sados, sympathico, bemquisto, amável, 
é hoje um pobre infeliz, sem ter aliás 
perdido nenhum d'aquelles predicados 
e sem haver absolutamente contribuído 
para a sua desventura. 

O' felicidade humana, como és me­
lindrosa e ephem,era ! ! ! 

(Peço ao leitoí* que deixe passar sem 
protesto esta chapa de cabellos brancos; 
se aqui a não encaixasse adoeceria.) 

A causa do martyrio do nosso Leitão 
é o tambem nosso Castro Belmonte, in­
divíduo que elle nunca vira, com o qual 
jamais entretivera relações ou negócios 
de espécie alguma. 

Leitão soffre neste valle de lagrimas 
somente porque Belmonte existe... Se 
Belmonte não existisse, Leitão seria o 
mais feliz dos mor taes. Porém Belmonte 
é gente, e Leitão passa uma vida de ca­
chorro sem dono. 

A dez passos de dis*tancia não se pôde 
distinguir o Leitão do Belmonte. Se­
melhança espantosa, inverosimil, de 
que so pôde dar idéa a identidade de 
certos gêmeos ! Ambos pequeninos.ro-
chunchudos, soecados, lustrosos, redon­
dos ; olhos de bezerro desmamado, nari-
zito de bebê, andar de gallinha da Co­
chinchina, pernas de pintalegrete em 
namonco de esquina, voz, modo de sor­
rir, gestos, tudo, tudo, tudo] 

Mas isto tão somente no physico, nas 
extenoridades. 

No que diz respeito ao moral, Leitão 
e a completa antithese de Belmonte 

A caprichosa natureza parece que' 
se ouiz divertir, encerrando almas tão 
difterentes dentro de envolucros tão 
parecidos. 

Leitão dedica á honestidade e ao de­
coro social um culto extremo. Estre­
mece, enrubece, vibra de indignação 
e de vergonha somente ao cogitar na 
possibilidade de passar pela cabeça de 
algum scelerado o longínquo vestígio 
da mais insignificante suspeita sobre o 
seu caracter e sobre a sua lealdade. 

Pae de família exemplarissimo, cou*-

merciante de immaculada probidade ho­
mem de hábitos sãos e methodicos'elle 
representa o typo completo da boa bur-
guezia, 110 sentido moderno d'este vo­
cábulo. 

* * 
Belmonte tambem representa um typo 

completo, e tambem no sentido moder-
nissimo do vocábulo; é a flor dos 6t-
lontras, termo pittoresco de geringonça 
popular, applicado aos estroinas de vida 
equivoca e procedimento idem. 

Ha muito tempo que se lhe desvane­
ceu da retentiva a lista dos seus cre­
dores, de sorte que já não sabe a quem 
deve nem a quem não deve. 

Ás vezes, encontrando-se com algum 
conhecido com quem nunca teve negó­
cios de dinheiro, vae-lhe dizendo.depois 
dos cumprimentos de estylo : 

—Ainda não lhe posso pagar aquelles 
cobres. Mas espero brevemente estar 
em circumstancias de... 

— Que cobres ? Não me deves nada. 
— Ah!.. . Ora! Não sei onde tenho 

esta cabeça! 
Belmonte, filho pródigo, máu pae, 

péssimo marido, acabou de esbanjar o 
resto da fortuna nos hotéis, em corridas 
de cavallos,nos prostibulos.em tudo que 
constitue o sport da bohemia galante. 

Além disso—é escandaloso e borracho, 
» 

O martyrio do nosso Leitão começou 
em um espectaculo nojtheatro SanfAnna 

Tinham ido apreciar a D. Juanita elle, 
a senhora e dois filhos. 

Já a orchestra atacara a ouverture da 
opereta, quando penetra na sala uma 
horisontal espaventosa e dirige-se para 
a sua cadeira, ao longo da fila onde se 
aboletara o Leitão com a sua gente. 

Ao passar pela frente do homem, a 
franceza fita-o, desabotóa um d'esses 

f iequeninos sorrisos, que são a flor da 
ibertinagem em lábios de mulher, faz 

um imperceptível gesto de requintado 
canalhismo, gesto que trescala a es­
sência concentrada da mais perfeita 
devassidão, bate com o leque em seu 
rosto e diz-lhe a meia voz blandiciosa: 

— Mon petit cochon 11! 
* 

+ * 

Por mais colorido que fosse o meu es­
tylo, não poderia pintar a surpreza, a 
indignação e a cólera do burguez. Soer-
gueu-se na cadeira e murmurou em voz 
constricta e entrecortada: 

— Madama... je... moi.. vous... non... 
parceque... vous étes enganée... 

D. Leitòa, ciumenta como todas as 
esposas, sentiu pela primeira vez a ví­
bora dos zelos alçar o collo em seu co­
ração ; o rubor, o pejo, coloriu-lhe as 
faces para immediatamente depois dar 
logar á lividez raivosa da mulher que 
recebe á queima roupa uma affrontaao 
seu amor próprio. 

Fulminou-o com um olhar grávido de 
borrascas, teve ímpetos de o capitular 
de infame traidor da fè conjugai, mas 
deteve-se receiando o escândalo. Limi­
tou-se apenas a applicar-lhe por detraz, 
na nádega esquerda, um beliscão... 

Mas que beliscão! Um d'esses beliscões 
torcidos e retorcidos, de arrancar couro 
e cabello ao paciente, e magoar as unhas 
de quem os subministra. 

Leitão cerrou os dentes, fechou os 
olhos, roncou de dor... O seu primeiro 
movimento foi o da reprezalia; armou 
os dedos e endireitou-os para as partes 
análogas de D. Leitòa; porém estas se 
achavam defendidas pelas anquinhas, 
baluarte inexpugnável, de encontro ao 
qual em vão trabalhavam os dedos ao 
marido. (Eis aqui descoberta a tão dis­
cutida utilidade do puff!) 
| Os espectadores circumvisinhos, que 

sussurravam maliciosamente desde ° 
caso da franceza, não puderam resistir 
ao comjco da situação e manifestaram 
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o seu gáudio em mal disfarçada hilari 
dade. 

Por sobre a cabeça do Sr. Leitão ade-
java o monstrengo do Ridículo, com sua 
cara de sagüi, orelhas de burro, azas 
de urubu, pernas de saracura e corpo 
de escaravelho. 

A situação era intolerável. 
De diversos camarotes mulheres de 

má vida assestavam os binóculos para 
o grupo, sorriam-se de modo eloqüente 
e gesticulavam dando a entender que 
no incidente havia pessoa conhecida. 

— Vamo-nos embora ; disse resoluta­
mente o burguez—e sahio acompanhado 
por mulher e filhos. 

Ao atravessar o saguão lateral, um 
individuo pergunta ao outro : 

— Que sugeita é aquella que vae com 
o Antonico Belmonte? 

— Não sei. É a primeira vez que a 
vejo. 

— Ah! Sim! Ouvi dizer que elle tinha 
ultimamente seduzido a 'mulher de um 
mestre d'obras da cidade nova... 

—Talvez que seia esta mesma.Pelo que 
vejo, seduzio toda a familia; aquelles 
dois pequenos! !... 

No corredor, nojardim do theatro, no 
saguão da entrada, na rua do Espirito 
Santo e nas portas da Maison Moderne, o 
pobre do Leitão encontrou diversos ty-
pos que o coinprimentavam'assim : 

— Como vaes, Antonico 1 
— Adeus, Belmonte! 
— Boa noite, Sr. Antonico Belmonte. 

» • * 
Era um sabbado. O Sr. Leitão cami­

nhava a trote curto pela rua de S. Pedro 
acima, em direeção á estação central da 
estrada de ferro; cada vez apressava 
mais o passo com receio de perder o trem; 
ia a uma pequena viagem de negocio 
ao interior, urgentíssima, inadiável. 

Ao transpor a rua do Regente foi visto 
pelo taverneiroda esquina. Este dá um 
grito de alegria, salta soffregamente por 
sobre o balcão e corre no seu encalço ; 
chegando perto do transeunte, bate-lhe 
no hombro com desplante e familiari-
dade repassados de ironia insolente, e 
diz: 

— OUi, como bai bossa incellencia, Sr. 
doutori Bulmonti ? Hai perto de dois annos 
que nan tenho o gosto de o bêri... 

O outro impertigou-se com toda a 
solemnidade e retorquio em tom de ainuo: 

— O Sr. está enganado. Chamo-me 
Joaquim Maria da Silva Leitão, um seu 
criado. 

O vendilhão fitou-o, com sorriso, es-
carninho e m u r m u r o u : 

— Qudm ? 
— Joaquim Maria da Silva Leitão! re-

petio o interrogado já colérico, impa­
ciente e accelerando a marcha. 

Mas o importuno ilhéu poz-se-lhe na 
frente e embargou-lhe o passo : 

— Nam é com essas I Conheço-te as ma­
nhas I Faz dois annos que o precuro sem o 
encontrari. Mas puraim hoje nan o largo 
sem que me pague o que debe. 

— Deixe-me, que perco o t rem!! 
— Nam sinhori... 
— Ora mais es ta! Já se v io! Lar­

gue-me com seiscentos milhões de dia­
bos ! . . . Não lhe devo nada, não sei 
quem é, nunca o vi mais go rdo ! ! ! 

0 toucinheiro, machacaz espadaúdo e 
brutal, não se intimidou com os berros 
do Sr. Leitão, e atenazando-lhe o biceps 
com seus pulsos hercúleos, exclamou : 

— Eu set que bocê é de força, mas nunca 
tibe medo de p'lintras 1 Paga a conta ou 
bai tudo raso! 

Leitão procurou des venci lhar-se do 
seu perseguidor, mas como este o reti-
nha violentamente, arrumou-lhe o 
guarda-chuva nos braços. 

O outro reagio sacudindo-o como se 
fosse um caniço e vociferando .-

- r Caloteiro! Vandido! Vikmtral 

E atracaram-se de unhas e dentes. 

Resultado final: Leitão apanhou 
bordoeira velha, perdeu o trem, rasgou 
a roupa, e foi conduzido á estação, ao 
lado do bodegueiro, no meio de uma 
chusma de garotos que commentavam 
alegremente o escândalo, salpicando-o 
de expressões da gyria capoeiral. 

— Apanhou como boi ladrão, dizia 
um vendedor de balas. 

— Este Antonico Bilontra parece 
armazém de pancada. Sitrudia foi-se 
metter com o Jojoca da Praia Grande, 
mas quando o Jojoca cresceu p'ra elle, 
o cabra azulou bonito! 

E o mais neste theor. 
O pobre homem passou quatro horas 

na estação policial, e certamente lá 
teria dormido se um amigo, que ca­
sualmente passara, o não reconhecesse. 

O sargento da guarda jurava ser o 

f iroprio Antonico Belmonte, e o Leitão 
abutou num trabalhão insano para 

provar a identidade de pessoa. 
* « 

Passo por alto a cabeçada e a rasteira 
que certo dia o Sr. Leitão recebeu de 
um nagôa, achando-se casualmente en­
volvido por uma malta de capoeiras, 
quando tranquillamente se dirigia ao 
seu domicilio. 

A aggressão era destinada, como logo 
se adivinha, ao seu Sozias, o qual gc-
sava da reputação de ser um dos che­
fes honorários do partido guayamun. 

Leitão teve apenas uma costella es­
tragada. 

• 

* « 
Mas estas paginas não comportariam 

uma décima parte das mystificaçòes 
e qui-pro-quos que tem amotinado o 
nosso circumspecto heroe, em razão da 
sua extraordinária semelhança com o 
outro sugeito. 

Bastara, para conclusão, mencionar 
o que lhe suecedeu no ultimo saráu do 
commendador Raposo. 

Leitão estava no jardim, ledo, satis­
feito, haurindo o ar da noite einbalsa-
mado pelo perfume das rosas e viole­
tas, emquanto lá no salão os convivas 
redemoinhavam doidamente ao rythmo 
electnsante de uma walsa de 0'Gungl. 

A' falta de sentimento poético, Leitão 
absorvia-se numa doce philosophia; 
pensava na vida, nas eousas, nos ho­
mens, na religião, na politica, no casa­
mento, na riqueza, na alta do cambio, 
no circo de cavallinhos, no amigo Bar­
radas, no preço do bacalhau, na febre 
ainarella, ua sorte da quinhentos con­
tos, nas gracinhas do nlho, na perna 
de D. Leiloa, em tudo simultaneamente, 
dando em resultado um devaneio extra­
vagante. 

Súbito ouve junto de si o roçagar da 
seda de um vestido de mulher. 

Sorpreso, perfila-se afim de guardar 
decente compostura. 

Mal tinha terminado este movimento, 
sente bafejar-lhe o rosto um hálito ar­
dente e delicioso. 

Mão pequenina e assetinada pousa 
nervosamente em seu cabello; Leitão es­
tremece em indisivel calefrio com a sen­
sação de uns lábios divinos que lhe 
depõem na fronte um beijo de fogo, 
murmurando em voz tremula de pai­
xão : 

— Meu marido foi jogar. Podemos 
dançar á vontade. 

Não sei o que se seguio. 
Consta-me apenas que, á uma hora 

da madrugada, o marido da bella des­

conhecida, coronel reformado dos anti­
gos fuzileiros, arrastara o pobre Leitão 
a um canto isolado da casa e Ibe dissera 
com acento terrível de resolução e de 
cólera: 

— Dou-lhe oito dias para se mudar 
do Rio de Janeiro. Se no fim d'este prazo 
não o tiver feito, pôde considerar-se um 
homem morto! D esta vez errou o valo, 
miserável bandido! 

U. D. 

CONSELHO A JORNALISTAS 

Ha vinte e sete annos, quando entrei 
para o jornalismo, deu-me um anti»o 
homem da imprensa o seguinte conse­
lho, que tinha para elle o valor de um 
axioma:—Não deixe nunca de fazer o 
seu artigo. 

Sò deve haver uma razão no mundo 
que o impeça de dar o artigo no dia 
fixado —ter morrido. E essa mesmo ! 
acerescentava elle, meneando a cabeça. 

— Mas—dizia-lhe eu—se eu estiver 
doente, ou, mais simplesmente: se eu 
nào estiver disposto, de maré, p irece-
me que, a bem da minha reputação, 
será preferível não dar o artigo a dar 
um artigo ruim. 

— Engana-se; respondia-ine. Em pri­
meiro logar, fique sabendo que não de­
vemos nunca deixar crer ao publico 
que elle possa passar sem o artigo que 
costumamos dar-lhe. O publico e como 
você, como eu, como todo o mundo — 

Eois que todo o mundo é elle —o pu-
lico ê um animal que tem hábitos (bete 

d habitude). 
Desde que elle se habituou a en­

contrar em certo dia, regularmente 
ein baixo de uma certa parte do jor­
nal tal nome de escriptor, elle des­
gosta-se á primeira vez que esse nome 
lhe falta, mas da segunda vez elle 
começa a perceber que o tal escriptor 
já não é tão indispensável á sua feli­
cidade ; da terceira ausência elle toma 
o seu partido, e se o escriptor procura 
retomar a penna, faz-lhe o effeito de 
um intruso. 

Além d isso, acerescentava elle, esteja 
certo que por mais execrável que seja 
e seu folhetim ou artigo, sempre ha de 
haver entre os seus leitores algum que 
o julgue a melhor cousa que você tenha 
escripto em toda a sua vida ; essa opi­
nião, se lh'a contrariarem, agarrar-se-
lhe-á ao bestunto para todo o sempre. 
Será um fanático que você terá arran­
jado para o resto da sua vida. 

Elle lera os outros artigos com satis­
fação crescente; e repetirá, de tempos 
em tempos, aos in lifferentes que lhe 
falarem de você: — A h ! se tivessem 
lido o seu folhetim do dia t a n t o s ! . . . 
E os outros, que não leram o tal folhe­
tim, que — felizmente —não poderão 
lel-o mais, acabarão repetindo como 
elle e sobre a sua palavra. 

— Que folhetim! Era uma obra 
pr ima! 

E eis ahi — concluía o meu homem 
— como se fazem as reputações neste 
mundo. Ellas augmentam com as obras 
más como com as boas ; pa ra formal-as 
tanto concorrem os imbecis como os 
homens de espirito. 

E' assim que os velhos advogados, 
quando pleiteiam uma causa espinhosa, 
empregam, de mistura, sem olhar muito 
para isso, tanto os bons argumentos 
como os ru ins ; os bons conquistam os 
dois ou trez juizes de bom senso e de 
juizo recto; os ruins determinam os 
outros. T o d o s — u n s e outros—cum­
prem a sua missão. 

Ha muita verdade nesta tirada meio 
paradoxal. 

Muito me tem aproveitado esse cou-
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selho. Em mais de um quarto de século 
que tenho escripto em tantas tolhas e 
revistas diversas, não me aconteceu 
ainda nenhuma vez deixar de entregar 
os meus originaes no dia e á hora con­
vencionada. Mesmo no tempo em que a 
cataracta me cobria os olhos, privan-
do-me da ventura de ver, eu não deixei 
de dar as minhas tantas t i ras: não 
podendo escrever, dietava o artigo. Eu 
me havia proinettido não faltar: —não 
faltava. 

FR.VXCISOUIÍ SARCEY. 

(Extr. das Xotas da semana da excellente 
rev is ta pa r i s i ense Les Aiinaiei politiques et lit-
teraires, de i de Agosto de 1885). 

M O R S S A X C T A 

Xa humilde cella.onde em perfume casto 
O luar esbate merencorio e brando, 
Vae-lho fugir o espirito, beijando 
A negra cruz do seu rosário gas to . . . 

Como num sonho tumular, nefasto, 
Corvos que passam pela noite,em bando, 
Trazem-lhe a morte livida, cortando 
O fundo azul silencioso e vas to . . . 

Em prata liquida o luar escorre 
Pelo fio das tremulas espadas, 
Que esgrime, ao vento, o canavial do rio... 

E quando o brilho das estrellas morre, 
O monge cerra as palpebras molhadas, 
Levando aos lábios o rosário frio... 

Porto, 1S8Õ. 

(Das Serenatas.) 
J o i o S A R A I V A . 

C O F R E D A S G R A Ç A S 

A senhora M.está em conferência coin 
a sua tnodista. Entra a creada : 

— Minha ama, está ahi o doutor. 
A Sra. M., contrariada: 
— O doutor? Mas eu não posso re-

ccbel-o... Ah! dize-lhe que estou doente. 

Dialogo anthentico : 
Ella:—... Pois bem, conveuho que 

tenho alguns defeitos. 
Elle: —{Com convicção)—Tem, sim. 
Ella:—(Com grande sorpreza)—Quaes? 

Reflexão de um alfaiate no theatro 
D. Pedro I I : 

— Muito ordinária esta estação ly­
rica: nã-j encontro um freguez lá de 
casa. 

Num exame de medicina : 
Eram inador—Defina-me a—agita. 
Estudante—.\ á g u a é um l iqu ido que 

serve p a r a b a n h o s . (Depois de u m a 
pausa , . H a t ambem quem a beba. 

BlBtAXO. 

C A R N A V A L D A H I S T O R I A 

CAMHUOXXE.—(General conhecido por 
uma exclamação que lhe deu a gloria. 

C.VMòi.-s. — 0 terra-nova da poesia. 
Tendo salvo os seus versos nadando, foi 
aportar á Immortalidade. 

C.vMPEciii-:.—A mais produetiva das 
vinhas. 

CAPET (HwjuesJ.—Üi: houvesse morri lo 
sem filhos!... 

CAPITÓLIO.—O vis-à-vis da Rocha Tar-
peia na contradança da popularidade. 

CAPRÊA. — Localidade onde a devas-
sidão de Tiherio estabeleceu o seu 
guarda-comída. 

CARAHYBAS. Populações que, em­

bora não civilisidas, tambem comiam 
seus semelhantes. 

CAUDKAKS.—-Porque será que á sua 
reunião chamam collegio, quando elles 
se congregam em nome da ignorância? 

CARMELIT VS. — Frades negociantes, 
que fizeram altar de um balcão de 
zinco. 

No logar em que o Evangelho diz 
—Espirito Santo, entenderam provavel­
mente— espirito de vinho. 

CVSVXOVA. — Fanfarrão do vicio, a 
quem se devem memórias licenciosas, 
que causam desejos aos dezoito annos, 
desprezo aos trinta e saudades aos 
setenta. 

GASSAXDRA.—Predizia o futuro certo. 
D'ahi não a acreditarem. Por isso o 
commercio das nossas cartomantes 
nada pôde temer da incredulidade. 

CATHVRIXA DA RÚSSIA.—Exterminava 
os inimigos nos campos de Marte e os 
amigos nos de Venus. 

Na qualidade de hamem-mulher, jul­
gava ter o direito de possuir dupla 
ração de vieios. 

CATÃO (0 antiga).— Demonstrou com 
o Delenda Carthago que a m o n o m a n i a 
pôde attingir ao sublime. 

CATÃO (D'i'tica).— Um dos raros ho­
mens que, na historia, tenham deixado 
de reconhecer o direito do mais forte. 

Morreu d'isso. 
CAVAIGXAC ( General). — Illustrou-se 

mais pelo modo porque desceu do que 
pelo modo por que subio. 

Fez parte do numero dos varridos 
pelo golpe do Estado ; mas nesse dia o 
lixo estava do lado do cabo da vas­
soura. 

PIERRE VÉRON. 
(Continua). 

B E L L A S A U T E S 

V. Facchinetti.— (Leque de setim branco 
pintado a gouachi. Exposição na casa Gon-
salves & C.j.—Um ponto da ilha de Pa­
quetá, limitado no horisonte pela ma-
gestosa serra dos Órgãos. Em cima um 
céu extenso, brilhante de luz ; em baixo 
— delicadezas de um pincel minucioso 
e de um talento robustecido na obser­
vação e no estudo. Nada mais. 

E quanta grandeza neste panorama ! 
e por que impressões agradáveis o ar­
tista faz caminhar o nosso olhar! 

Ao longe, na silenciosa linha do ho­
risonte. as caprichosas agulhas, os agu­
dos dentes da Serra dos Órgãos, banha­
dos pela grande luz do sol que descamba, 
derramando no espaço a vermelhidão 
de seus raios como um gladia lor que, 
ferido, se vae arrastando, deixando na 
arena o sangue quente de suas chagas. 

Depois,as tiauquillas águas da bahia, 
e au in lado , no plano esquerdo, uma 
nesga de terra fértil, as paredes bran­
cas de uma casa, arvoredos ramalhudos 
e corpos escuros de pedras, üe outro 
lado, á direita, em um outro pedaço de 
terra, coqueiros que se alteiam, uns 
esguios e direitos ; outros curvos e hu­
mildes; folhagem crespa de arvores, 
franças e tioroes <íe plantas grimpanles. 
No primeiro plano, por entre pedras, 
p i tangueiras , pequeninas e cheias 
tolhas delgadas de fetos e ramagens dè 
lianas bravas. 

Sente-se caminhar, levemente, nesse 
panorama, a nossa vista. Vamos de 
ponto a ponto, de passo a passo, obser­
vando os logares porque passamos, sen­
tindo o ar do logar em que nos acha­
mos. O nosso espirito se extasia deante 
dessas bellezas, o nosso olhar se dilata 
e.n frente d esses esplendores, e, dentro 
em nos, sentimos as boas impressões da 
luz, da cor, do aroma, da vida. Ila no 
espaço uma grande musica de descanço 
uma musica sonora e dulcissima quê 
ninguém sabe de onde parte, mas que 

todos escutam o sentem. E esta melodl» 
suave, longa, flexível, delgada 3 
me vai suspirando na vastidão'Io • " 
na tranquilhdadedas aguas.no tèmZ ' 
dasflorestas. A' p r o p o r ç ã o í a e ^ t 
as suas notas, desfolham-se as lu»? 
ommurchecem as margaridas, dormi' 
tam os -cravos e morrem as semn™! 
vivas. *-*-inpro-

Es te pequeno pedaço de setim.quoahi 
eu vi expos to , vale com certeza um 
tela bem acabada . Nào é pretencioso 
nem e d e s c a r a d o . E* uma miniatiirn 
cu idada , apa ixonadamente feita, coniò 
devem ser todas as miniaturas 0 nine 
co r reu p o r ali vagaroso sempre, porém 
sempre h n n e e delicado. A ima<-inar 
do a r t i s t a encheu-se d'essa symphonia 
e s tupenda de cores que so podem ser 
comprehend idas pelos talentos sune-
r io res , e que encontram écho nas «ran. 
des a l m a s dos ar t i s tas—abrigo das 
m a n s a s aves do ideal. 

Tudo lá está cuidado —a sombra das 
ped ra s sobre a t ransparência das amas 
o con to rno das copas das arvores, o 
desenho do te r reno , o desenho dos ar­
b u s t o s , os tons , as nuances, o volume 
dos corpos . Não é possível nada mais 
minuc ioso nem mais perfeito. A delica­
deza de Messonier e o grande toque de 
Rosen tha l , não produzi r iam cousa tào 
sa t i s fac tor ia em tão pouco espaço. 

Alas é preciso que se comprehenda 
bem o t r a b a l h o de Facchinetti, que se 
o veja desprevenido de interesse por 
escolas, que se saiba differençar os gê­
ne ros n.i p i n t u r a , p a r a não se exigir, 
a l i , os a t r e v i m e n t o s de pincel em uma 
g r a n t e te la , os arrojos dos impressio­
nistas. 

Elle baixa ás minuciosidadesQuizser 
exacto e ser agradável. Fazer peque­
nino, porém fazer fiel; mostrar interesse 
pela arte e ser artista. 

E conseguio o seu desejo. 

LANGEROCK — (Retratos de Suas Altezas 
os príncipes. Glace Elegante). Aquelles 
admiráveis fundos, pintados com tanta 
independência e elegância, pediam me­
lhor logar. 

Quo uma nullidade se dedique a co­
brir photographias — admittimos; mas 
que um artista como o Sr. Langerock, 
abandone ii sua reputação para enver-
nis.u* estampas, é cousa que não se pode 
comprehender. 

Em tolo caso — o mundo dá tantas 
vo l t a s . . . 

ROCHA FRAGOSO (Retratos a óleo. Glace 
Elegante). Recommendo ao Sr. Fragoso 
que a b a n d o n e os pinecis e descancu um 
pouco dos seus affazeres. . . A persis­
tência em u m t r a b a l h o para o qual não 
t emos geito é sempre fatal. 

A R T H U R F E R R E I R A —(Retrato de mon­
senhor "*. Casa Mancada). Com certeza 
o Sr. Arthur Ferreira abandonou muito 
antes do que devia a Academia de Bai-
las-Artes. 

Far ia muito bem se voltasse á aula 
do desenho. 

ALFREDO PALHETA. 

T H E A T R O S 

No SanfAnna. teve logar segunda-
feira o festival organisado pela Revista 
Theatral para commemorar o passa­
mento do genial actor brazileiro João 
Caetano dos Santos. 

Alguns dos nossos mais conhecidos 
artistas, Duse-Checchi, Klavio Ando e 
Rossi, da companhia italiana, tomaram 
parto nessa festa que, para falarmos 
com franqueza, não pudemos apreciar 
devidamente, porque nos mandaram 
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uma cadeira da letra K e havia muito 
sussurro na platéa. 

Principalmente a comedia de Alexan­
dre Dumas - I ne visite de noce, nos 
passou quasi que despercebida, tal era 
a distancia que nos separava do palco 
i> a falta de silencio que ha\ ia ao repre­
sentar-se a primorosa comeilia, em cujo 
desempenho, são inexcediveis Duse, 
Ando e Rossi. 

Quanto ás decorações do theatro, 
achámol-as bem preparadas e o quadro 
allegorico final não foi de máo effeito. 

Houve grande concorrência. 
E' isto somente o que temos a dizer 

e poiliamos, no emtanto, ser mais ex­
tensos ; como ficámos, porém, mal col­
locados. . . 

Muito gentis os organisadores da 
festa!... 

Foi na quinta-feira o beneficio do 
notável actor Cesare Rossi, director da 
companhia italiana, com a segunda 
representação da Odette, de Sardou. 

Da peça e do desempenho já nós 
falámos. 

Resta-nos dizer que o beneficiado foi 
muito applaudido, que recebeu vá­
rios presentes e que o theatro estava 
cheio, com uma sociedede escolhida e 
brilhante. 

Parabéns ao provecto artista. 

1 
Jaques Perrin, o administrador da 

Comedia Franceza é provável que a 
estas horas haja fallecido. 

Ao passo que se aggravava o seu 
mal, augnientavain as intrigas e ma­
nejos para a substituição do pobre en­
fermo no seu honroso e rendoso logar 
de director da Comedia. Nesses manejos 
e intrigas, como em tudo, muito tem 
influído a politica e será ella natural­
mente que decidirá. Os dois candidatos 
mais garantidos eram Jules Claretio e 
Henri Fouquier, aquelle sustentado 
por Brisson e Freycinet; este pelos 
amigos do Sr. Ferry. 

Mas era considerada certa a nomea­
ção de Claretie, o fecundissimo, o inex-
gotavel escriptor. 

Na Comedia Franceza deve ter en­
trado em ensaios a nova peça de Ri-
chepin Monsieur Scapin, destinada a um 
grande suecesso. 

Será representada logo depois do 
drama de Deslandes Antoinette Rigaud. 

Chamillac,o novíssimo drama de Feuil-
let, deverá subir á scena em Janeiro do 
anno vindouro. 

Coquelin, graças ao pedido de Cla­
retie, o apontado suecessor de Perrin 
na administração da Comedia Fran­
ceza, adioua sua projectada excursão 
pela America; é mesmo provável que 
desista de fazel-a. 

A nova peça em verso de Coppée — 
les Jacobites — será representada em 
Setembro próximo. 

O seu primitivo nome era—Les der-
niers Stuarts. 

No Hippodromo de Pariz tem tido 
brilhante carreira a pantomima cômica 
Au Congo, cuja enscenação é magnifica. 

Não me falem da Multidão. 
E' um excellente boi para puxar um 

carro, mas incapaz de o conduzir. Este 
boi não tem a consciência da sua estu­
pidez, e é este o seu poder. Quando 
está pu lando com mais força, sob o 
peso da canga, é exaçtamente quando 
imagina t r iumphar com mais brilho. 

GUSTA.VO DROZ. 

P I I A I . I J N A 

'.\ SOARES D E SOUZA JÚNIOR) 

Linda phalena azul nn imin-fensidado ascendi', 
A's ve/es lentamente e apressurada ás ve/.es 
Nenhum olhar a ve, nenhum olhar a prende 
Talvez; e o mundo, a vida e os rígidos re-

ve/.es, 

No emtanto, esqueço ao vel-a ante esse im-
inenso espaço . .. 

E vale mais litar o insecto em tal subida, 
Do sol do meio dia ao tepido mormaço. 
Do que lembrar o mundo, os revezes e a 

vida 
AiiTiitiR MENDES. 

PACTOS E NOTICIAS 

Veio ante-hontem ao nosso escriptorio 
o Sr. Dr. Uyro de Azevedo coininunicar-
nos que se havia demittido do logar, 
que tao dignomente oecupava, de 2° de­
legado de policia. 

Durante o espaço de tempo que o Dr. 
Cyro desempenhou esse espinuoso car­
go, tivemos oceasião de notar que a 
policia muito lucrou com relevantes 
serviços que por elle. lhe foram pres­
tados. 

A policia teve uma grande perda. 
Nos é que lucramas, porque o Dr. 

Cyro de Azevedo vae d ora em deante, 
pois que dispõe de tempo, oecupar de 
vez em quando as eolumnas d'A Semana 
com a sua collaboração. 

Enviamos os nossos pezaines á po-
Felicia. E a policia que nos felicite. 

No próximo dia 1 de Setembro a casa 
do nosso prezado collaborador Dr. Hen­
rique de sa vae se adornar e illuminar 
alegremente em dupla lesta. Nesse dia 
festejarão o Dr. Sa e sua Exma. es­
posa o anniversario do seu lilhinho 
mais velho e o baptizado do mais novo. 
Feiicitamol-os cordealmente. 

Ante-hontem assumio o exercício do 
cargo de chefe de policia da Corte o 
Sr. Desembargador João Coelho Bastos, 
despedindo-se nessa oceasião de todos 
os empregados o ex-chefe Desembar­
gador José Antônio Uomes, que foi por 
elles e pelo seu digno suecessor acom­
panhado até ao carro. O Sr. Desem­
bargador (iomes foi um chefe de poli­
cia como poucos: rigoroso sem injus­
tiça nem grosseirias, bondoso e aftavel 
sem fraqueza nem parcialidade, assíduo 
o laborioso. Não sào demais os elogios 
que lhe tein feito a imprensa. Fora in­
justiça não juntar nellee ao nome de 
S. Ex. os dos Drs. Brazil Silvado e 
Cyro de Azevedo, que deixam nome 
honrosissimo nos annaes das delegacias 
da Corte. Ambos merecem louvores pelo 
muito que fizeram em prol da ordem e 
da moralidade da capital ; mas espe­
cialmente o Dr. Cyro se tornou notável 
pela feroz e infatigavel perseguição que 
desenvolveu contra as casas de tavo-
lagem e outras patifarias congêneres. 

Ficou no exercício das trez delegacias 
o digno 3° delegado Dr. Moura Carijo 
até que sejam nomeados us novos de­
legados. Fala-se que serão nomeados 
os Drs. Ferreira Vianna Filho e Silva 
Nunes Filho. Nada sabemos quanto 
ao terceiro. 

QUE CHA PRETO 
O Sr. Manoel Garcia, proprietário da 

loja do Japão, um importante estabele­
cimento de chá, cera, sementes e plan­
tas, na cidade de S. Paulo, obsequiou-
nos com duas latinhas de excellente chá 

preto da afama Ia Cumpanhia Colonial de 
Pariz. Dar idéa do delicadíssimo sabor 
e finíssimo aroma d i s t e chá, cou» i é 
superior á intelligencia do homem, pois 
que a palavra humana empallidece 
diante ila excellencia do produeto ! 

Assim, diremos com o bardo épico: 
Melhor é exprimental-o que julg.il-o, 
.Ma- julgue-o quem não pode exprinieiit il-o. 

Congratulamo-noscom aPaul icéapor 
ter um negociante que tanto se importa 
com a felicidade do seu povo, e agrade­
cemos ao Sr. Garcia o delicado presente 

Realisou-se n.i sexta-feira, 21 do cor­
rente o enterratnento do infeliz moço, 
Moreira Pinto, assassinado brutal­
mente, conformo noticiámos, por uma 
malta de capoeiras na rua dos An-
dradas. 

O infeliz era enteado do Sr. Pedro 
Thomaz Correia, digno contador inte­
rino do correio geral. Aceite S. S. e sua 
Exma. familia os nossos sentimentos de 
pezar. 

Mais uma corrida e com parcos bem 
disputados realisou no domingo ultimo 
o importantíssimo Club Athletico Flu­
minense. 

Umas elegantes de Botafogo que vie­
ram com este vosso criado no mesmo 
bond, temiam que a concurrencia fosse 
deininuta. 

Ora ! —dizia uma d'ellas confirmando 
o que as outras tinham dito, — com cer­
teza hão de estar muito frias. Ua tanto 
divertimento hoje ! Além d'isso corridas 
no Jockey-Club... E, voltan lo-se para 
um velho do óculos de ouro que vinha a 
seu lado lendo attenciosamente a chro­
nica da Gazeta, — papai andaria melhor 
se nos levasse para o Jockey-Club, muito 
melhor! 

Estas elegantes foram ainda, por feli­
cidade d'este vosso criado, pois eram bo­
nitas e tinham uns olhos!... minhas 
companheiras no bond do Club Athletico. 

Ao transpormos a entrada do Club a 
admiração foi geral. E' que a concur­
rencia era muito grande. 

As archibancadas estavam replectas 
do que ha de mais fino e gentil em nossa 
sociedade. Exhibiam-se alli vistosas e 
ricas toilettes dignas de serem aqui lem­
bradas, mas como nos falta espaço, ape­
nas damos parabéns ás tentadoras mo-
reninhas que se apresentaram trajando 
vestidos simples mas de muito bom 
gosto e chapéus á pastora. Destacamos 
de entre estas a que trazia um chapéu 
de linho. Como estava original! Ah ! 
excellentissimas, se as vossas collegui-
nhas se apresentassem assim nestas 
reuniões e não com toilettes cheias de en­
feites e pesadonas, embora deslumbran­
tes, não seria melhor e mais chie 1 

Em baixo, margeando o gradil da 
raia de corridas, viam-se sorridentes 
mancebos vestidos á ingleza e abriga­
dos á sombra dos seus guardas-sol. E' 
que o rei-astro entendeu n'aquelle dia 
applicar á terra, não um cáustico de 
brazas, como disse um poeta de além-
mar, mas um sinapismo. 

A'hora marcada, principiaram as cor­
ridas. 

Os prêmios eram na maior parte es-
colhidissimas jóias. Que tentação ! Ah ! 
se eu fosse o Bargossi!.. . 

Houve muita ordem no movimento 
de poule e as corridas terminaram ás 6 
horas da tarde. 

Este club de dia a dia mais consolida 
os seus cie litos de boa sociedade, e é 
hoje um dos melhores centros de diver­
são que temos. Acceite a sua directoria 
as nossas felicitações. 



A S E M A N A 

LVVARIA PARISIENSE 

Os Srs. Martins Torres & C , proprie­
tários da importante fabrica de l u v a s 
da rua da U r u g u a y a n a n. 66, envia­
ram-nos dois bel los carl •••s-tnnuncios 
do seu estabelecimento e mostraram-
nos diversas amostras de bella pell ica. 

A Luvaria Parisiense, além de ter um 
l indíss imo sortimento de l u v a s de 
pel l ica, peau de Sued, de camurça, de 
fantasia e de seda, executa qualquer 
encommenda em 2 horas, o que e de 
grande vantagem para um a p e r t o . . . de 
luvas . 

TRAT0S_Á BOLA 
Atiraram-se aos tratos ú l t imos os Srs . 

Melodias, Joãozinho,Pépe, Martinho d'Ara, 
Nemo, Fricinal Vassico, Caju, Josephina 
B, D. Mãe Benta, Avlis e Valerius Ma­
dilena. 

Aeertaram os Srs. Melod as, Joáozinho, 
e D. Mãe Benta. 

O Sr. Martinho d'Ara mandou-nos as 
decifracões em um soneto que não pu­
bl icamos porque não acertou com uma 
das te legraphicas . O Sr. Pêpe pede que 
lhe exp l iquemos como Lse decifram as 
te legraphicas . É procurar o n. 5 d'A 
Semana : nelle encontrará *a expl icação. 

AbiscoitoUj o primeiro prêmio o Sr. 
Mellodias e o segundo o Sr. Joãozinho. 

Eia as decifracões : Das telegraphicas 
—Calote e Mario, da em quadro— 

Cova 
Odor 
Voto 
Aros 

da cal imburguesca—Miasma; das no­
víss imas— Thesouro e Relógio e da que­
bra—cabeças—Campinas. 

Para hoje temos os seguintes tratos : 
NOVÍSSIMAS 

1—1— Anda a roda este deus patusco. 
preposição é vesicatorio 1—3— Esta 

no discurso. 
TELEGRAPHICAS 

3— Amóra é um óculo. 
3— Capote é da parede. 

CALIMBUROUESCAS 

Qual Q homem que se respira nos pa­
lácios 1 

PROVERBIO-ENYGMA 
2 1 

N a ausência de Juz—de—duro—deixa 
( 1 - 2 ) 2 

com vida— réptil . Fanfarronada. 

QUEBRA-CABEÇAS 

Augusta, Ursula, Silvana, Raposo, Guio-
mar, Ernestina, Martins, Irene e Arabella. 

Formar com as in ic iaesd'es tes nomes, 

Sostos em columna, o nome de uma ci-
ade portugueza . 

ENYGMA ALPHABETICO 

L 
4 

A 
8 
T 
1 

S 
1 
B 
1 
N 
1 

M 
1 
0 
3 
C 
3 

E 
1 
R 
1 

I 
1 

Formar com estas letras, empregadas 
tantas vezes quantas os a lgarismos de­
s ignam, o nome de um distineto escrip-
tar portuguez . 

PRÊMIOS 

A o primeiro decifrador as Fanfarras* 
de Theophi lo D i a s ; e ao segundo u m 
exemplar do Holocausto. 

E até sabbado, caríssimos tratistas. 

D, P A S T E L , 

RECEBEMOS 
«eonío de Guimarães — (Portugal ) Vol. 11 

Tem a data de 3 de Julho de 1885. Esta revista 
é publicada pela Sociedade Martins Sarmento, 
promotora da instrucção popular no conse­
lho de Guimarães. , , 

— PoeiioideAntonioH.de Casaes (Bahia). 
Mais tarde daremos nossa opinião na secção 
competente. 

— Teimma— Polka para piano composta 
por Alfredo José dos Santos. 

— Cartas a Sua Magestade o Imperador por 
Um desconhecido. Vamos lel-as. 

— Um convite especial para as corridas 
que o Derby Club realisa amanhã. 

— U m cartão do Lyceo Litterario Portuguez 
para assistirmos á sua sessão solemne. 

— Metralhas, versos abolicionistas por Costa 
Filho (Recife) 

Vamos ler e depois conversaremos. 
— A Estação—Anno XIV n. 16. Jornal de 

modas. Traz bellissimos ligurinos. No texto 
encontrámos um primoroso soneto de Le-
conte de L'Isle, traduzido a primor pelo 
nosso illustre collaborador R a y m u n d o 
Corrêa. 

CORREIO 
Sr. Pedro Ferreira de Oliveira.—As suas q u a -

drinhasfu amo estão pedindo publicidade, e 
como não temos espaço, publicamos só estas 
duas que são deliciosas : 

Amo da noite as estrellas 
Scismando nos meus amores; 
As flores da moeidade 
E os meus sorrisos em flores! 

Amo o terno passarinho, 
Como signal de pureza!... 
Amo a prece a oração, 
Que envio ao Deus de grandeza. 

Sr. Affonso Guimarães.— O seu soneto cedo 
fica na sala de espera. 

Sr. c. p. de M. Filho (S. Paulo) Attendida—a 
sua reclamação. 

Logo que haja espaço daremos á luz os seus 
dois astros. Dar astros á luz t— veja* o Sr. ao 
que nos obrigou com o seu soneto! 

Sra. D.M. zatina Rolim. — Brevemente sa-
hirão na Collaboração as suas quadrinhas. 

Sr. João Aranha.— O Seu soneto Noite de In­
verno apparecerá brevemente na collabo­
ração. 

ANNUNCIOS 
O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga­

lhães , é encontrado todos os dias, das 
10 horas da manhã ás 4 da tarde, no 
seu escriptorio, Travessa do Ouvidor,36. 

D r . H e n r i q u e d e S ã — E s p e c . 
Syphi l i s e molést ias das crianças. Con, 
sultorio :—rua Primeiro de Março, 22* 
de 1 ás 3 horas da tarde. Residencia:^-
rua de S. Pedro, 294, 

P o r t u g u e z . f r a n c e z e I n g l o i 
—Professor Rodolpho Porc iuncula . Re­
cados nesta folha. 

DR. F- PESSANHA 
C L I N I C A M E D I C A 

CHAMADOS A QUALQUER HORA 
C o n s u l t ó r i o e r e s i d ê n c i a 

28 Qua da Alfândega 28 
B E C A D O S - Q U I T A N D A , 8 6 

BXTERNATO HEWITT 
i n V S T R X J O Ç Ã O S E C U N - D A í - t I A 

£ 

COMMERCIAL 

134 Rua do Rosário 134 

DR. ARAÚJO PILHO 
MEDICO PARTEIRO 

RÉSIDRNCIA 

Rua do Visconde do Rio Branco n.30. 

O B R A S 
á - r e n d a n o e s c r i p t o r i o d e s t a 

f o l l i a : 

DE VALENTIM MAGALHÃES 

Q U A D R O S E CONTOS 
por 2fl000. 

COLOMBO E NENÊ 
poemeto, ljJOOO. 

DO MESMO E FILINTO D'ALMEIDA: 

O GRAN GALEOTO 
traducção do drama de Echegaray,18000 

DE ALFREDO DE SOUZA 

AURORAS 
versos , 2|}000. 

D E L . M U R A T : 

Q U A T R O P O E M A S 

versos , 1#500. 

DE AMÉRICO LOBO: 

EVANGELINA 
traducção do poema de Longfelow, 

lflOOO. 

TYPOGRAPHIA 
A t y p o g r a p b l a d'A. S E M A N A , 

u l t i m a m e n t e m o n t a d a , d is ­
p o n d o d e u m a b o a e s c o l h a 
d e t y p o I n t e i r a m e n t e n o v o , 
a c e i t a q u a e s q u e r e n c e m -
m e n d a s d e o b r a s , p o e s i a s , 
j o r n a e s , a n n u n c i o s , e t c . e t c 

PREÇOS BARATISSIMOS 
TRATA-SE NO ESCRIPTORIO DA EMPREZA 

36 Travessa do Ouvidor 36 
Esquina da rua do Ouvidor 
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